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Deputados tomam posse e
elegem nova Mesa Diretora
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Reflexo das idéias de renovação, das aspirações
de mudanças no poder, a nova legislatura da
Assembléia Legislativa deverá ser inovadora,

ousada, sobretudo no campo do debate público no
Estado. Primeira legislatura do século, com expressiva
bancada de Oposição, tenderá a ser rica em propostas,
voltadas para atender aos anseios de transformações
e as reivindicações da maioria.

A tendência será, portanto, priorizar o recado
das forças sociais, a postura que assumiu a maioria
dos segmentos políticos. Na campanha, no pleito, foi
clara a mensagem: a defesa do desenvolvimento, de
um novo modelo econômico com geração de emprego,
renda e justiça social. Além da estabilidade, do
combate à inflação, a população deixou expressa
sua aspiração de combater as desigualdades, reduzir
a pobreza e deter o avanço da miséria no Estado.

As reformas defendidas em palanques, as
promessas dos partidos e candidatos, sem dúvida, serão
temas predominantes no curso dos debates. Não
apenas como discursos, protestos ou sugestões, mas
como medidas efetivas, cobranças, de forma que
confiram credibilidade e ampliem a confiança na
ação do parlamento. Nessa atuação deverá haver
pressão da sociedade, das lideranças, que vão exigir
dos aliados do Governo e da Oposição coerência com
as promessas, as expectativas de mudança.

É natural que as divergências e os conflitos tenham
como resposta a defesa dos interesses do Estado,
medidas para promover o desenvolvimento, ou seja,
idéias e posições que mantêm firme a tradição de
diálogo e entendimento. Diante de tais objetivos, que
são permanentes no Estado, a Assembléia Legislativa
tem sido exemplar na sua missão constitucional de
preservar a harmonia e independência dos poderes.

Nesse aspecto, sobretudo nos períodos críticos,
nas exigências de profundas transformações, o Poder
Legislativo tem superado divergências, discórdias,
mantendo os ideais de luta por alternativas de
crescimento, progresso econômico e social. As
circunstâncias históricas, favoráveis ou críticas, não
têm impedido a sua missão de poder de mediação,
de convergência, de exercício da democracia.

Daí a busca do diálogo, do entendimento,
constante na sua história para superar situações de
crise econômica e social, atender às exigências de
ajuste do Estado e preservar as conquistas da
sociedade. Daí que neste Poder, nesta legislatura, o
calor dos debates, as discordâncias, as posições de
Governo e Oposição serão reflexo da vontade da
maioria, da representação popular. Ela exige dos
poderes a força da unidade, o empenho para preservar
as instituições, a democracia, como instrumento do
progresso econômico, cultural e de efetivas condições
de bem-estar social.

EXPRESSÃO
DA MAIORIA

EDITORIAL FESTA DA POSSE

Aposse dos deputados estaduais teve momentos de descontração, como a apresentação de
maracatus e outras manifestações culturais. O evento também foi acompanhando através de
telões e aparelhos de TV instalados no pátio externo do Palácio Joaquim Nabuco.

CORTESIA JC
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Os deputados estaduais eleitos em 6 de outubro
do ano passado tomaram posse, no último dia
1º de fevereiro, para a primeira legislatura do

século XXI, a 15ª após a redemocratização de 1946. A
reunião solene foi presidida pelo deputado Romário
Dias (PFL), que foi reeleito para novo mandato de dois
anos, fato inédito na história em quase 168 anos da
Assembléia Legislativa (Alepe). O Regimento Interno
só permite a recondução nos casos de mudança de
legislatura. Dos 49 parlamentares, apenas Pedro Eurico
(PSDB) não tomou posse, o que ocorrerá no início do
novo período legislativo.

Em seu discurso, Romário Dias destacou "a
maturidade política do Poder, seus ideais democráticos,
voltados para a garantia das liberdades e dos sonhos de
justiça social". Lembrou que a Alepe inicia mais um
período "com o entusiasmo e a convicção plena da
importância das reformas visando ao direito ao trabalho,
à melhoria da renda, acesso à cultura e aos bens de
civilização".

O presidente afirmou que as esperanças da maioria
do povo sinalizam no sentido da unidade das forças
políticas, de ações para promover o desenvolvimento,
através de projetos e programas que fortaleçam o setor
produtivo. Romário Dias defendeu a redução das taxas
de juros, incentivos à produção, reforma tributária,
fortalecimento de organismos regionais, com ampliação
dos investimentos em saúde, educação, agropecuária,
indústria e segurança.

Ressaltou que são evidentes as distorções do pacto
federativo, que atingem a autonomia dos Estados e

municípios, e defendeu soluções no conjunto das
reformas que serão debatidas e votadas no Congresso
Nacional. Romário destacou que, apesar das divergências,

as forças políticas de Pernambuco "mantêm entusiasmo,
disposição de diálogo e contribuição com as propostas
do Governo Federal". Ele ressaltou esperar que o mesmo
entendimento prospere na relação dos parlamentares
oposicionistas com a administração do governador Jarbas
Vasconcelos (PMDB).

No final, Romário Dias agradeceu aos demais
membros da Mesa Diretora e aos diretores da Alepe.
Recordou que todos contribuíram  para a implantação
das ações “que resultaram na restauração da imagem e da
credibilidade da Casa de Joaquim Nabuco, exemplo de
transparência na relação com a sociedade, e na conquista
do Certificado ISO 9002 para a área administrativa”.

Após a leitura do compromisso de posse pelo
presidente, quando os eleitos prometeram defender,
manter e cumprir as Constituições do Brasil e de
Pernambuco, respeitar as leis e promover o bem coletivo,
os deputados foram chamados nominalmente para
assinar o termo de posse. Cada um recebeu um broche,
que os identifica como deputados da Alepe.

O público acompanhou a cerimônia lotando todas
as dependências do Legislativo. Do Plenário às galerias,
passando pelo Salão Nobre e o estacionamento do
Palácio Joaquim Nabuco. No salão, a posse foi
acompanhada por um telão e, no estacionamento, por
televisores, que transmitiam tudo ao vivo pela
Assembléia na TV. Caravanas de eleitores também se
concentraram em frente à Alepe, na Rua da Aurora,
onde festejaram a posse com muito maracatu, frevo e
samba.

COMEÇA A PRIMEIRA
LEGISLATURA DO SÉCULO XXI

NOVO MANDATO

O presidente Romário Dias ressaltou, em seu discurso, a maturidade política do Poder Legislativo

O juramento foi um dos momentos mais emocionantes da posse dos novos deputados estaduais

FERNANDO FERREIRA

ROBERTO SOARES



PERFIL DA MESA DIRETORA
A eleição da nova Mesa Diretora da

Assembléia Legislativa, realizada no
último dia 1º, ficará marcada na história do
Legislativo pernambucano como uma
expressiva demonstração de democracia na
Casa de Joaquim Nabuco. Foi apresentada
apenas uma chapa, cujos nomes foram
escolhidos de acordo com o critério da
proporcionalidade, contemplando
governistas e oposicionistas de forma
consensual. Além disso, pela primeira vez
uma mulher passa a ocupar um dos cargos

da Mesa Diretora: a deputada Ceça Ribeiro
(PT), que ficou com a 4ª Secretaria. A
eleição foi conduzida pelo presidente da
Casa, deputado Romário Dias (PFL), que
permanece no cargo após reeleição, junto
com o primeiro-secretário, deputado João
Negromonte (PMDB).

Os cargos de presidente, 1º vice-
presidente, 1º secretário e 4º secretário
tiveram candidatos únicos. Já para a
escolha do 2º vice-presidente, 2º e 3º
secretários, houve "bate-chapa", sendo

necessária a realização de segunda votação
para a escolha do 3º secretário, porque
nenhum dos dois candidatos, João
Fernando Coutinho (PSB) e Nelson Pereira
(PCdoB), alcançaram o mínimo de 25
votos. Na segunda votação, mais uma
surpresa: houve empate e, de acordo com o
Regimento Interno da Casa, venceu quem
obteve a maior votação no último pleito
eleitoral, o que garantiu o cargo a Nelson
Pereira.

Romário Dias - Presidente
Ocupou a presidência da Comissão de

Constituição, Legislação e Justiça, depois o maior
cargo da Casa de Joaquim Nabuco, a presidência
da Mesa Diretora da Alepe, onde permanece
durante o seu quarto mandato. Antes de ser
parlamentar, Dias fez um extenso currículo em
cargos administrativos. Foi superintendente da
Sudene, secretário de Governo, além de assumir
as Secretarias de Transporte, Energia e
Comunicações, e Articulação e Desenvolvimento
Municipal, além de coordenador regional do Incra.
É deputado pelo PFL.

Fernando Lupa - 1º vice-presidente
Com o foco em problemas sociais, como as causas
da violência urbana, desemprego e tráfico de drogas,
o deputado Fernando Lupa
(PSDB) está no segundo
mandato. Antes de assumir
como parlamentar, Lupa
atuou como oficial de
gabinete no Governo
Arraes e, de 1995 a 1998,
assumiu a direção da
coordenação política da
Secretaria de Governo. Já
na Casa de Joaquim
Nabuco, o deputado
integrou as Comissões de Cidadania, Administração
Pública e também a de Finanças, Orçamento e
Tributação. Ele também destacou-se durante a
Comissão Parlamentar de Inquérito do Narcotráfico.

Aglailson Jr. - 2º vice-presidente
Aglailson Júnior (PSB)
iniciou sua carreira política
em 1978, quando exercia a
função de chefe de gabinete
do seu pai, o ex-deputado
estadual José Aglailson.
Administrador de empresas,
ele também ocupou o cargo
de vereador e foi presidente
da Câmara Municipal de

Vitória de Santo Antão, cidade comandada atualmente
pelo seu pai. Como deputado, Aglailson Júnior
pretende atuar na área de infra-estrutura, com projetos
para o setor agropecuário, e estimular as pequenas
empresas para a geração de emprego e renda.

Bruno Rodrigues- 2º secretário
Desde 1998, o deputado Bruno Rodrigues (PPB)

ocupa uma cadeira na Casa de Joaquim Nabuco e
agora conquistou mais um mandato. Antes de ser
deputado, ele foi vereador
do Recife por duas vezes.
Na Assembléia, já presidiu
a Comissão de Defesa do
Meio Ambiente e foi in-
tegrante da Comissão de
Finanças e de Constituição,
Legislação e Justiça. Na
Alepe, o parlamentar tem
como prioridade lutar pela
erradicação da miséria,
melhorar a rede pública de
saúde e a qualidade de vida socioambiental. Para
Rodrigues, o desemprego e a carência na prestação
de serviços em educação e segurança pública também
precisam ser combatidos.

Nelson Pereira - 3º secretário
Formado em odontologia, o deputado Nelson

Pereira assume seu segundo mandato na Casa.
Membro, na última legislatura, de três Comissões

Permanentes da Assembléia Legislativa - Negócios
Municipais, Agricultura e Saúde -, ele tem, ao longo
de sua atuação, proposto
nova regulamentação para a
criação de municípios,
levantamento técnico de
todas as obras hídricas
inacabadas do Estado e
melhorias para o serviço de
hemodiálise em Pernam-
buco. O parlamentar
considera-se “um canal”
entre os movimentos,
associações, sindicatos e o Poder Legislativo,
dedicando-se a buscar soluções para as reivindicações
da sociedade civil organizada.

Ceça Ribeiro - 4ª secretária
Há 30 anos fazendo

política, a deputada Con-
ceição Ribeiro (PT), mais
conhecida com Ceça do
PT, é esposa do prefeito do
município de  Igarassu,
Yves Ribeiro (PSB).
Também educadora, Ceça
tem o apoio dos trabalha-
dores rurais sem-terra
(MST). Na Assembléia
Legislativa, pretende atuar nas áreas de habitação,
educação e desenvolvimento do turismo do Litoral
Norte.

João Negromonte - 1º Secretário
Deputado pelo PMDB, João Negromonte integra,

pela segunda vez consecutiva, a Mesa Diretora da
Assembléia Legislativa como primeiro-secretário.
Advogado e professor universitário, ele já ocupou,
antes de chegar ao Legislativo, cargos importantes no
Executivo. Durante a primeira administração do atual
governador Jarbas Vasconcelos na Prefeitura do Recife,
Negromonte atuou como secretário de Ação Social
e, mais tarde, de Governo. Antes de ocupar a Casa de
Joaquim Nabuco, o parlamentar, que também vai para
o segundo mandato consecutivo, defendeu o Recife
como vereador por duas vezes.
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